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TAP com lucros de 16 milhões
em vésperas de nova greve

Em vésperas de relançaro processo de pri-
vatização,aTAPatingiu16milhõesdeeuros
de lucros em2012, contraos 3 milhões con-
seguidosem2011,anunciouontemaadmi-
nistração, em conferênciade imprensa. O
crescimento refere-se àTAPS.A., que inclui
apenas os resultados daoperação de trans-
porteaéreoemanutençãoemPortugaleex-
clui, porexemplo, os números daGround-
force e daunidade de manutenção e enge-
nharia do Brasil, que continua a trazer
prejuízo ao grupo. Mas demonstrao esfor-
ço de crescimento e reestruturação em-
preendidos pelaadministração de Fernan-
do Pinto, que se revela ainda nos recordes
de passageiros (mais de 10 milhões) e nare-
duçãosignificativadadívidadacompanhia,
de 1.042 milhões para 862 milhões (uma
melhoriade 21%) neste período.

ParaFernando Pinto, aevolução positiva
dos resultados – pela sétima vez em oito
anos –é resultado do esforço dos trabalha-
dores e daprópriaadministração, que tem
gerido aTAP“como se de umacompanhia
privadase tratasse”, mantendo os“níveis de

competitividade, eficiência e motivação.”
No ano passado as receitas cresceram6,8%
para2429 milhões e os custos operacionais
ficaramnos 43 milhões de euros, mais 3,3%
face ao ano anterior, ao mesmo tempo que
a operação aumentou 4,4%, tornando-se
sustentável. ATAP registou aindaum cres-
cimento de 6,7% no número de passagens,
“semqualqueravião adicional”, o que refle-
te o alargamento nos merca-
dos externos. Aprocura cres-
ceu 4,9%, o que“significaque
crescemos de formacorretae
paramercados consistentes”.
Nos que mais crescem, desta-
que paraVenezuela(+20,8%),
EUA(+10,5%) e Brasil(+5,6%),
reforçando aestratégiadaTAP
como“empresaexportadora”,
num ano em que a tendência do mercado
português foi inversa(caiu1,3%).

Ameaça de greve
Os resultados positivos ficam, porém, en-
sombrados pelos dias difíceis que se avizi-
nham, comumagreve iminente jáemmar-
ço. O protesto dos trabalhadores deve-se
aoscortessalariaisqueserãoefetivadoseste

mês, depois de dois anos de exceções que o
Governo jádeixou claro que acabaram. Os
salários sofrerão cortes de 3,5% a10%, co-
mo os dageneralidade dos funcionários do
Estado, situação que o próprio Fernando
Pinto não vê como ideal. “Se você vai na
puramatemáticavaiversó umlado. (...) po-
de darideiade que amelhormaneirade ga-
nhar eficiência é cortar salários, e não é”,

disse, sublinhando a impor-
tânciada“motivação”.

Além disso, umagreve num
momento emque se preparaa
venda da companhia“é uma
situação crítica”.“Todos sabe-
mos quanto aempresasofre –
sobretudo em termos de te-
souraria–, com cadaparalisa-
ção. Então, precisade sermui-

to bem pensado: é um momento sério, é
preciso termuito bomsenso”, disseFernan-
do Pinto, recordando que aredução do pa-
gamento das horas extraordinárias jácon-
duziu apoupançaconsiderável.“Temos aí
umtrabalhograndefeitonamelhoriadeefi-
ciênciacomexpressão nos salários.”

Privatização anunciada “em breve”
ATAPesperaaindainformação do Governo
quantoàdatadaretomadoprocessodepri-
vatização, mas o presidente dacompanhia
asseguraque haveránovidades“em breve”,
sendo esperado que sejaposto em marcha
aindaneste semestre. Comessafinalidade,
foianunciadaareestruturação daTAP, uma
operação que Fernando Pinto diz que vem
“sendo feitahámuitos anos”. O regresso da
TAPaos mercados deveráseradiado aténo-
vaexplicação do Governo.“Temos que ver
de que maneiraaempresapode daravolta
aisto depois. Mas aempresatemquesobre-
viveràprivatização”, disse Fernando Pinto,
assegurando que aadministração se man-
terá“até àprivatização”.
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Resultados. Companhiasomasétimo ano de resultados positivos no negócio daavia-
ção e manutenção em Portugal e esperanovidades do Governo sobre aprivatização

Fernando Pinto (à direita) deverá continuar à frente da TAP pelo menos até à conclusão da privatização
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PROTESTO
1281 voos cancelados na greve da Iberia
› A greve dos trabalhadores de terra, tri-
pulantes de cabine e pilotos da Iberia
levará ao cancelamento de 1281 voos
entre 4 e 8 de março. Este é o segundo
de três blocos de greves de cinco dias
cada contra o plano de reestruturação
da Iberia que levará ao despedimento
de mais de 3800 trabalhadores. A previ-
são é que sejam cancelados 431 voos da
Iberia, 100 da Iberia Express, 316 da

Vueling e 434 da Air Nostrum, o que re-
presenta cerca de 40% das ligações na-
cionais e europeias e 10% das de longo
curso. Entre os voos cancelados con-
tam-se duas ligações (ida e volta) diá-
rias entre Madrid e Lisboa, no caso da
Iberia, e uma ligação (ida e volta) diária
na Air Nostrum entre Madrid e Porto. A
Vueling cancelou uma ligação por dia
(ida e volta) entre Lisboa e Barcelona.

TAP espera
esclarecimento

do Governo para
voltar ao mercado

EDP Renováveis já
gera mais dinheiro
do que investe

Oano passado foideestreias paraaEDPRe-
nováveis. Pelaprimeiravez, aempresacon-
seguiuumcash-flowpositivo, ouseja, gerou
mais dinheiro do que aquele que investiu, e
comesse excedente abateudívida, o que si-
gnificaque estájáainvestir com recurso a
capitais próprios. De acordo comas contas,
ontem divulgadas, aempresafechou 2012
com umcash-flowde 666 milhões de euros
e investiu612 milhões.

Paraisto contribuiuo aumento do preço
davendadeeletricidade,quesubiu10%em
2012, para 63,5 euros por MWh, mas tam-
bémaestratégiaderotaçãodeativosque,diz
o presidente executivo daRenováveis, João
MansoNeto,éparacontinuarem2013.“Te-
mosdesercapazesdegeraronossopróprio
financiamento quer através do cash-flow
querdavendade ativos. Quando os nossos
parquesatingemumacertamaturidade,faz
sentidovendê-losainvestidorescommenor
perfilde risco”, disse Manso Neto naconfe-
rênciade apresentação dos resultados.

Écombasenestes princípios queaReno-
váveis pretende “construir à volta de 500
MW”, ou seja, o mesmo que no ano passa-
do, o que significaque“o investimento não
serámuitodiferentedoquefoiem2012[612
milhões]”, adiantouo administradorfinan-
ceiro daempresa, RuiTeixeira. No entanto,
o objetivo passaagoraporumafastamento
dos mercados tradicionais, onde está a
maiorparte dos seus ativos.“O crescimen-
tonãovaiexistirnomercadoespanholenos
EUAe porisso vamos crescernos mercados
de Leste e esperamos fazero primeiro par-
que eólico no Canadá”, disse Manso Neto,
acrescentando aindaque pretende desen-
volvero pipelinedaRenováveis emItália.

O CEO daEDP Renováveis recordouain-
daque,esteano,pretendecontinuaraapos-
tar naconstrução de parques solares foto-
voltaicos.
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RESULTADOS Pelaprimeiravez, em
2012, aempresateve um‘cash-flow’
positivo com o qual conseguiu
reduziradívida. CEO daempresa
garante que este ano seráigual

CONTAS DE 2012

LUCROS CRESCEM 43%
› A EDP Renováveis fechou 2012 com
lucros de 126 milhões de euros, mais 43%
do que no ano anterior.

RECEITAS SOBEM 20%
› A empresa atingiu receitas de 1285
milhões de euros e investiu 612 milhões
de euros. O cash-flow foi de 666 milhões
de euros, o que permitiu abater à dívida
33 milhões de euros.

MAIS DE 500 MW INSTALADOS
› Foram construídos 504 MW de novos
parques eólicos e também solares em seis
países: Roménia, França, Itália, EUA,
Espanha e Portugal. No total, a EDP
Renováveis tem já um portfolio de 8 GW de
parques instalados e em funcionamento,
ou seja, a vender eletricidade à rede e a
gerar receitas.


